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Nas concepções sobre a vida, a mais valorosa 

ideia,  encontra  sentido  apenas  no  amor.  É  triste constatar que os sentimentos nefastos corrompem por 

completo  nosso  brilho  e  a    brandura  no  coração humano,  que  deveria  ser  a  chama,  é  simplesmente apagada pela chaga do ódio entre povos e irmãos. 







Quero crer em uma vida sem grades... 

Quero crer em um amanhecer de pássaros livres... 









Agradeço a todos! 
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Obras deste autor 













“Zé Trindade, o filho do Diabo desde guri...” 

“Retratos Secretos...” 

“Estampas de Outono...” 

“Confissões do Silêncio...” 
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Dedicatória 







A todos os amigos e familiares; em especial aos filhos amados que tenho... 







Aos poetas e amantes das poesias, nos encontros do 

mundo afora... 
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Jamais poderia te amar menos... 













Nas mais delicadas poesias, 

Nas tristezas ou alegrias, 

Uma certeza absoluta: 

Amo, porque te amo! 

Jamais poderia te amar menos... 







Nas pétalas de belas flores, 

Na cumplicidade dos amores, 

A expressão de minha única verdade: 

Amo, porque te amo! 

Jamais poderia te amar menos... 
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Estampas de Outono... 





Já está frio agora... 

Mas frio agora, por teu abandono; 

O gelo, em metáfora, é um tapete lá fora 

Em uma estampa de outono; 





Que poderia ser inverno ou verão, ou primavera enfim; 

Não é do ano, uma estação para mim; 







É apenas a figura  

De uma paisagem de árvores mortas, 

Quando tudo fica feio, na peçonha do tédio... 

Para uma estampa de outono, às portas, 

Talvez não exista remédio. 







Mais frio... cada vez mais frio em meu quarto morto... 

É o gelo que, apesar do sofrido apelo, 

Não dá trégua ou conforto; 







Só o teu retrato me escuta agora; 

Não atendes quando telefono... 

A lágrima que não vês chorará lá fora, 

No sofrimento, das estampas de outono... 
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Mais uma vez... 







O calor de tuas coxas quentes, 

No meu corpo molhado, prazer imenso; 

Fazer amor ou sexo, nas fantasias ardentes, 

Ao êxtase do calor intenso. 







Quando te deitas e me agarras na carícia, 

Quando beijas e sorris no sarcasmo, 

Quando adimplente na malícia, 

Vôo contigo no orgasmo. 







Sem pudores, falamos ao ouvido; 

Sem constrangimentos, expressamos no gemido; 

Nus, ao gozo, em teus seios adormeço 

E quando sonho, saudades de um novo recomeço.. 
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Confissão... 







Tanta coisa queria te falar 

E tantos desejos no sonho de sonhar... 

Tantas vidas, quantas necessárias para idolatrar 

O teu amor... 







Tantas palavras, nas rimas, a mostrar 

E essências para te perfumar; 

Tantas mortes, quantas necessárias para te provar 

O meu amor... 







Não as temo; nem a morte ou a vida; 

O que temo, 

É te perder um dia... 
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A vaia e o aplauso... 







Quando estou só, 

Lembro da caneta que me faz companhia; 

O papel manifesta apoio; de escrever, há alegria; 

Não preciso de ninguém para conversar, como autor; 

No quarto fechado, clausura, 

Ensejar a tentativa de doçura 

Em palavras de algum teor; 

A escrita é uma escola perfeita; um legado... 

A vaia e o aplauso fazem o pagamento; 

O que não tolero é público neutro e calado... 

Então que usem a vaia. È melhor ser vaiado! 

Pelo menos, é uma atitude que me satisfaz, 

Pois não ficaram indiferentes; houve emoção... 

Então, este escritor, que era fulgaz, 

Conseguiu arrancar ao menos uma ação. 

Fico feliz pela caneta; 
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